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O DESEMPREGO 
c<Sorsum corda!» 

Causou a melhor im­
i ll'essüo em todo o paiz a no­
ta oficiosa do GoYêrnv, hú 
dias publicada nas jornais, 
l{Ue promete-e prometer 
1), para a Ditadura, cum­
prir-·- «a realisação dum 
emprestirno p::ira <tssegurar 
a conclusão, no prazo de ;3 
anos, de tGdas as obras pu­
blicas iniciadas». 

A jubiloea noticia 11ão 
µodia passar despercebida 
-e não passou. Ela env0l­
Ye nas suas linhas, ou rne­
lhor, nas suas entrelinhas, 
a solu~ão de um problerna 
de capital importancia- o 
desemprêgo. 

Muitas são as übras pu­
lilicas iniciadas. E sabe-se 
o rnotívo porque até agora 
a sua construção tem se­
guido vagarosa, em t<l'e­

tarilador ». 
As verbas que lhes e­

ram atribuídas mio davam 
para mais-mal chegando 1 

pm:a pagar n meia duzia 
de operarios. 

O decreto t1 ue a nota 
oficiosa nos ofert·ce, encer­
rn, assim, uma consolado­
ra perspectiva. 

Para todus ! A situaç<lo 
angustiosa dos sem traba­
llto, se é uma coisa dolo­
rosissima para os mesmos, 
não podia deixar de envol­
vei· uma séria preocupa­
<;üo para quantos «vivem J) 

e «seu tem" o perturbador 
mume11to social que atre­
vessamus . 

Com o init:i1) ou. me­
lhor, com o incremento tpie 
vai ser dado aos lralmlho., 
publicos, milhares e mi­
lhares de desempregados 
vüo ter o seu pi.lo de rada 
dia. E' assim que o Guvôr­
uo da Ditadura manifesta 

~"eis almas juvenís que a luz .das mad1rugada , 
Sublima numa aureola ardente e divinal, 
::\Im·mitra o eterno abril das aves namóradas 
Cantando um hino ao Sol nas sebes perfumadas, 
Antes de erguerem vôo em busca do Ideal~ 
E há nn sua esseucia o Y erbo redentor 
Da Fé e da Esperanç<t e do profundo amol' 
Que sempre as guiará-estl'ela caminheil'a -
Em sauta apoteose, a sua Yida inteifa, 
Na heróica vihraçüo, robusta, do sentil', 
A' Yaga concépç~io dos longes do PorYir ... 
z.Paladinos do Sonho, ainda? ... mas que importa, 
Se, a F'é que nos qw~branta, uma esperança morta 
E' nada para nós? O' môços! é querer! 
Duma ilusão desfeita inda outr<t hú-de naecer. 
Como apús um poente imerso em sombra e do1· 
As caricias do Sul no seio duma flor~ ... 

* 
* 

As nossas almas· hão-de. em louca ansiedade 
Brindac em taras- de oil'o a doce Mocidade 
Oue dentro em nús vibrnu, outrora, alacremente. 
Descuidada e serena ... E, um dia, quando a gente 
Tiver netos gentís e brancos de luar 
Sôbre a fronte ondulando á luz crepuscular: 
Beijemos do Passado o espétro carinhoso, 
A meiga apariçüo do tempo mais formoso ... 
... Beijemos, rccorclaudo, ess<1s eras distantes, 
Beijemos, a sorrir, as capas de estudantes! ... 

Fni visitú-la uma manhã brumosa 
De frio Outnno ... Dormitava ainda ... 
Estava assim, mais pálida e mais linda, 
Qual moribunda, emnrchecida rosa! 

Ti11 ha na fronte a aureola radiosa 
Das Yirgens cuja rida em graça linda ... 
Subito estrernect?n, ventura infinda~ 
Ia escutar-lhe a voz ha~·111oniosa! ... 

Brutal desil11süo l Cansada e triste, 
Falou-me dum País qur~ longe existe 
~urna H1z ronca e lúgubre, a tossir! ... 

E e11. tjlle a trago sempre na lembrança, 
Tire dó de;)sa pálida criança 
Fechando vs ulhus jt't, 11ara dormir ... 

\'I~IL-\ DOS SA~TOS. 

o seu interesse pela causa 
dos humildes-dos bons 
portuguêses que a crise pa­
Yorosa feriu mais fundo. 

A medida que o Gover­
no vai tomar constitue-­
desnecessario é frisú-lo­
uma inso(ismúrel vitoria pa­
ra a « politica de verdade» 
que o noI"teia. 

Na mal'CJm nobilissiL11a 
da Ditadura-que tem por 
«terminus» .Portugai!-ela 

<- • 
marca um novo marco m1-
liario. 

Levantado no meio ela 
crise, atacando.-a, ele virá 
demonstrar aos cépticos que 
o futuro não merece as cô­
res negras com que mm­
tos-por «vocação»ou por .. 
«espéculação»-o pintam. 

l:S 
SUA f'ORm1içAo. CORl:S, 

ma:uu:s 1: SUJ!i SIGNl­
l'ICPiiçiÍO 

A minha filha Maria do Ceu 
Loureiro Vasconcelos. 

(Continuação) 

Tambem os astros teem a 
sua significação: as Estrelas si­
gnificam verdade, luz, claridade 
e os seus possuidores haverem 
dado Paz e ajudado a Patria; e 
as Luas, victorias alcançadas 
contra os Mouros. O campo do 
escudo partido primeiramente em 
quatro linhas rectas, cujas parti­
ções tomarr:, conforme feitas, as 
design:'.'IÇÕ"S de Partido, Cortado, 
Fendido, Talhado, figurando os 
grandes golpes dos guerreiros 
dados com as suas espadas, dá 
origem a trinta e duas ~ubparti­
ções, sendo as principaes e mais 

. !, em uso, em Pala, em Facha, Ter­
ciado, em Mantel, füquartelado, 
Frarichado, etc. O campo does­
cudo assim sub-partido, dá as 
peças honrosas, sendo as de pri­
meira ordem, entre outras, as 
seguintes, Banda, Pala, Fai.,;a e 
Aspa~ e que representam victo­
rias alcançadas em batalhas. As 
füp11das e Macha<los e outros 
instrumentos representam ac­
ções obtidas com estes nas gue.r­
ras. Pei:.:es, ... Val'ios e Ondrts, s1-



gnificam sucessos h,1viJos nos ' 
mares e nos rios. O estilo de 
pôr na Armaria Aguias, Córvos 
e outras aves, vem dos H.oma­
nos, assim como o de rôr Leões 
Ursos, Leopardos, eh: .. tem a 
sua origem dos Huno~ e Saxões, 
sendo aquelas que tiverem estes 
.::onsider;;das como as de maior 
importancia. O Brazào, comple­
te,, compreende, Timbre, Coronel, 
J'irol, Elmo, l 1r1quife e Escudo, 
conforme a classe e dignid,1de do 
nobre a quem pertenç:7. O 1'im­
hre é posto sobre o Elmo, e tam· 
bem teve a sua o~igern dos Ro­
manos, que quando se encontra­
Yam em batalt1as costumavam a 
pôr sobre os Elmos cois,1s que 
denotassem braycs:i e fri ociJ,1de 
para serem mais temidos, como 
Leões, Serpentes, Agui,1s, etc, 
sendo este de maior estima que 
,1-; Arm.1s, pois podendo as pcs­
sô,1s de gcracão humilde ter es­
cudos, e~tes tem de ser r.1sos e 
sem Timbre, porque este só era 
dado •ÍS pessoas principaes e que 
tivessem m<1is alguma dignidade 
além da nobreza. O Paqtti/e, no­
me dado a r;1rnos de folhagem 
s,üdo do Elmo, foi tomado do 
uso que os miliurcs do .rntigo 
paiz de Cúria, .'\.sia :\Ienor, fa­
zic.m de plumas nos Elmos, n:ío 
<lS podendo usar quem, em acto 
Je armas, não ti \'esse assinai.ido 
Ljualquer facto importante. O 
I'aqw(e é das mesmas côres e 
metaes de que estiver composto 
o escudo. 

(Contin~1.1) 

.llwwel de fosco11i.:elus. 

-----···----~alv~\-Vidas 
Lt-SC no Xoticias di: r ia11a. 

•Ontem, cercl das 11 horas, saiu o barco 
Se '7•,;-1':.lm, para proteger a entrada duma 
J.,ncha <le p~sca, propriedade elo ::inr. D0 nin­
!::O"' Duarte, que, de\·ido á a~itêiç;1o do m:lr, àe· 
m.indarn a b~rr.1 com difku.dade .• 

Esta noti.::i.1 rcforc.1 a nossa 
l)piniào, na eJiçào p.1ss

0

.1J.1 ex pcn­
did.l. 

Repetimo-la hüje. E' ah~olu­
tamente nece.,sario, q1umdo os 11os · 
sos pescadores se afoitem it pesca, 
cu1u o mar t•icado, que o bar­
co salva-vidas sarn preucn­
t1rnme11te parrt a barra e ali agwir­
dc e protcjri a entrmfa das hm­
cft1lf.. 

Ha que t~1ostr.'.lr, t.rnt.1s H­

zes quantas tore111 precisas. que 
u ~eu prestimo ~ muito. muitis­
~1mo Jit~1 ente S.14uclc que se 
lhe tem d.ido; t: -1ue o Instituto de 
Socorros a ::\.rnir:igos quanJ9 
dotou este L1orto com esse ma­
gnifico b.uêo n;'io foi, rositira­
mente, par:t estagi.ir m utto t'.,co­
vadinho sobre os suportes, n.1 Es­
tação. 

a ' -,gc ' e 

ESPECT:\CCLO 
n ~l.m1•• cc' ni. e .• hu5 Jo c ... q;io 

dJs • lrM út .., C e'-1 .. .J. d .• .i hllje "" l'can J 

f'. t., u.- rt:cu. m~1·c > \"ar ad~, l1td c,\da . ..)S 

~ ,1s b t.en .,~ >e .• ft.itL h~S. 

C'olonia de banhos 
Sob .1 \·igil.111.::i.i Je uma dJs 

sti.1s píecúôras, en..:ontra-se na 
110'\S;l pr.1i 1, dcsJe há di.1s, unu 
turnu Je edu.::,rnJ.1s d.i bentfi­
CL"nte Cré.::be d· S.111t.1 ~daria, d.1 
\·isin!u cid.1Je dt: B.ircé!os. . 

-----····------
TeaCro-C:lob 

. '.1 nossa magnifica cas.1 de 
cspecttculos inici,u3a1-se, na p.1s­
sad,1 segunJ,1-feira, os filmes so­
noros com A Serem, super pro­
l~ução. extra1d.1 Ja explcndida peça 
hter.rna do not.; vel escritor J ulio 
O,rntas. 

Ginkana 
PromoviJ.1 pel11s nossos des· 

portistJs, re.1lis1-se ;HlHn hã u rn.1 
lind;1 festa no canrno Je i'oaos 

t t) ' 

com uma ginbnz, autorn0hilista. 
O percurso <ipresentará mui· 

tos obst.:11.:ulos, torn;rndo a L1ro­
v.1 ass:ís difi.::il aind.1 aos nossos 
mel bares volantes. 

. Serão conferidos valiosos pre­
m10s aos vencedores dJ interes­
s.rnte prova. 

----···-----
llos1•edc ilustre 

. De p:tssagem p.ira urna vile­
giatur:1 no Alto i\tinbo. esteve 
em Espozende e ti\ emas o pra­
ser ~e cum prin!entar, no passado 
dommgo, o Ilustre escritor e 
nosso velho e querido ;1migo sr. 
dr. Campos Monteiro. 

Ao t•úblieo 
Para conhecimento do públi­

co, noticb-se que o papel, selos, 
letras e outros valores selados se 
encontram i ve11d.J, nesta vila, 
no estabelecimento do snr. Fer­
nando Pereira Evanoelista ao 

o ' 
Largo Fonseca Lima. 

cc.Jornal de (~crveira)) 
Em edicão :·::~aderna e de 

magnifico :1six:~cto gráfico, exe­
cut.ida nas oficinas d,1 Tipografi1t 
Espoz1mdensc, iniciou-se na vila 
de onde lhe provém o titulo a 
public:!ção de um scmanario, ó­
timamente redigido e que se pro­
põe pugnar pelos interesses da 
lo calid,1de. 

E' propried,1Je da E1npresa 
D Jis C erveirens.:s. 

Co•n \'Otos Jc loiiaa e prós -. . o 
per.1 existenc1.l, saúJ.mv)s o no-
\'O colega d.1 linda ·;ila alto-mi­
nhota. 

-----···-----
Trovoa.das e chovas 

:\Iudou o cariz do tempo. 
For,1111-sé as caniculas e os ne­
Yoeiros. E vier,1111 ,1s chuvas e 
trovo.idas, ,1 esp,lÇ05 com inter-
111itenci.1s de sul. 

As chuv,ls, copiosas, l ponto 
de c.~us.u algu111.1s enxurradJs 
benetlc1M.1'n i;nL!nso .1S sem~n~ 
tcir.1'> outoni~,ls. 

Efeitos do Equinc\:io, com os 
qu.1is s~ reg )S•jou a Llvuura. 

IJoarte f~:u•rill10 
D.1 su.1 ctsa desta \·il.1, rcti­

r'Ju com sua ex.mª familia p.ir.1 
as su.1s propried.ldes d,1 A vele­
d,1, (Br,1ga} o nosso brilluntc co­
Libondor e estimado .unigo, snr. 
Dr. Duarte Carrilho. 

a t CllC ' 1 

Enco:itra-se enf~rma, lu bas­
tan~e tempo. a extremosa espo­
sa do nosso ·u11igo snr. Ameri. 
co Couto F.uia, estimado co­
mercí.111te loc,11. 

Desej.imos as suas melhoras. 

------···------Concn1•so 
Est:i aberto concurso docll­

mental para preenchimento do 
lug,1r de profes'.lor,1 da escob de 
ensino prinürio elementar da vi­
sinha freguesia de Fãa. 

-----····-----Vindímas 
lníci,1m-se, nos primeiros dias 

d.1 proxirn.1 seuuna, os serviços 
das \·indirnas neste coJcelho. Aos 
informt-s que temos, :t produção 
deve regular pel.i do ano passa­
do. -----···------Ensíno secondtirio 

Foi nome.ido <lirector de clas­
se, para o liceu de Br,w;:i o dis-

. b' 
tincto professor e nosso ilustre 
colaborador, snr. dr. José Duar­
te Car:·ilho. 
---... , -'l'•==-~11c:c:..+e -oo-----

PELO CONCELHO 
1'Ja1•inhas, 22 

Enco~tr:t·-s~ doente, inspi­
rando senos cu1d.idos, <l su p .il· 
mira Cardo·;? ~Iiranda, espos1 
do nosso amigo ?\fanoel RoJri­
gues Areias. Roga·nos a Deus 
pela sua s~rnde. 

-Na semana passad,1 faleceu 
no lugar do ~lonte. o sr. Ar: 
mando ~hrtins C.1pitJo, esposo 
da sr.a Prazeres F. Ribeiro e 
genro do sr. Fran..:isco F. Ri­
b2irJ, que poucos di.ls antes ti­
nha chegado do Brazil. A' fami. 
li.i enlut::i.da o nos5o caruo de 
pêsames. 

- E' certo que o vadadeiro 
amú~, hoje, tende a desaparecer 
da face da terra, como Jizia al­
guem. O que não será certo ~ 
qt.:e o ca1:ri.choso p.uisiense qu~ 
tentou suicidar-se peb terceir.1 
vez, o fizesse por amor. Hoje 
não temos dados seg;,1ros, nus 
se os pro.::ur,umos •:erific.lremos 
que nã? foi por amor, nus por 
u.ma p.11x;"to L~cs0:dcn.1J,1. E' pre­
cic;o não confundir. 

E se a.1 .1 terceira tentati ,. ,1 , 
porque não se resokcu lo•"o da 

. . ' b 
pnme1~a:' 

Isto b.lst:t p.1ra pro,·,umos 
que não havia amor, nus p.1Íxão. 

-H,1 pessoas que por ouvi­
rem aconsel!ur, ,1J vertir cor­
rigir, julgam que l: sempre r.1-
llur. i\ão é; e faz sempre isso 
;1quele que procur,1 o bem do~ 

seuc;. E' que o filho desobedi~n­
te pensa sempre asc;irn Jo p.li 
qrie sabe educ.u. Sê humi.de:-
ouvt, ola e agr.1dece. C. 
-----···------
DESPORTO 

4. viQda a esta vila do 
cce?:a rupeão de Portu<'>ali> . = 

Como tinhamas refcriJo vi­
si~ou esta vila, no passado' do­
mmgtJ, 18, a conYite do \·aloro . 
so club lo.::.11,-Espozende Sport 
Club, a cltegoria de honra do 
Futebol Club do Porto-Cam­
peão de Portugal. 

C0rca d is I 6 horas cbeaa-. . n 
r.un os nos-;os visitantes sendo-
lhes feita á eritrada da ~ib uma 
carinhosa recéção pelos clubs 
desportivos locaes com os seus 
cst:tnd;lrtes, Cl.imra ?v1unicipal 
banda de musica dos Orfaos d~ 
S. Caet no e muito povo, subin­
do ao ar uma girandola de fo­
guetes. -~ seguir foi organisado 
um cortqo em direcção ú Câ­
n;,ira ~lunicipa}, em cujo Salão 
~ob~e lhes foram d,1Jas as 
boas-vindas pelo seu diana Prc­
s:dente e grande amiao do Sport 

'I~ " º , sr. enente La mo de B.1rros Li-
ma. AgraJcceu em nome do 
club campeão o seu digno direc­
tor, sr. Antonio ~fota. 

A's I 7 horas iniciou-se o 
gran~e jogo, no campo d' Abri­
gade1ra, que se encontrava lite­
ralmente cheio, sob a arbitraaem 
do sr. Alvaro Néto, arbitro por­
tuense. 

Este desafio l decorreu cheio 
de bo,1s fases de jogo. 

:\ assistenc:a, entusiasmada 
mas corréta, p.!lrneava constante­
mente_ os dois grupos. O grupo 
local 1ogou de principio a fim 
com aquéla alma que lhe e pecu­
für, defendend0-se bem e ata . 
cand~ melhor. O grupo ·visitan­
te delmeiva lindas avançadas que 
a defêsa local defendia brilbante-
111cnte. Numa das avancadas o 
internacional Lores Carn~iro re­
mata bem um passe da 
dir~iu, marcando a r.ª bola, e 
u~JCa, para o seu grupo. Temos 
a impressão de aue es!a bola seria 
defondida por Cantoneiro se êle 
não se encontrasse coberto por 
um dos seus defêsas. · 

Com este :-esultado termi­
nou a I.ªparte. 
. ~a segunda parte mais 

;1111Ja o grupo local brilhou, mui­
to especialmente a defesa, pois 
os portuenses procuravam mar­
c,1r c.om energi'.1, o que nao con­
.scgu1ram, terminan~o o desafio 
cm 1 a o. 

Ctritoneiro teve uma d,1s suas 
gr.mdcs tardes, fazendo estirada:; 
cheias de estilo e coragem, reve-
1.rndo-se com as magistrats Je 
f0s~1s que executou um dos me­
lhor~ gu.irda- rêdes do distrito. 

(Continua.) 


